
NOTIFISCO

pág. 3, 4 e 5

pág. 6

Conselho de 

Representantes 

elege nova 

Mesa Diretora

Jornal do Sindicato dos Auditores Fiscais da Receita do Estado do Paraná
Filiado a FENAFISCO

Ano XXIVV | NNºº 179 || FEVEEREIRO 20111

SINDAFEP participa de posses e se 
reúne com Secretários de Estado

Jornal do Sindicato dos Auditores Fiscais da Receita do Estado do Paraná
Filiado a FENAFISCORua Alferres Ângeloo Sampaio,, 1793  Baatel  CEP 80420 1600  Curitiba PRRua Alferres Ângeloo Sampaio,, 1793 - Baatel - CEP 80420-1600 - Curitiba-PR

Entrevista com 

Reginaallddddoo dddeee FFrança, 
novo ppreessiiiddddeeennnttee dddo CRS

SINDAFEP lança o 

VII PPPPrrrêêêmmmmiio

de Estuudddoosss TTTrrrriiibbuuttáários e 

FFFiissccaaiiss

ppppppáááááágggg. 7 ppááááágggggg... 12

Entrevista com 

Luiz Carlos Hauly 

Secretário de Estado da Fazenda 

do Paraná
pág. 10 e 11



2
 

 
N

O
T

IF
IS

C
O

 |
 F

E
V

E
R

E
IR

O
  2

0
1

1

A Diretoria Executiva Esta-
dual (DEE), eleita para o triênio 
2011/2013, inicia seus trabalhos na 
condução do SINDAFEP. 

Como praticamente todos os 
que a compõem já estavam presen-
tes na vida do sindicato, temos uma 
continuidade dos trabalhos reali-
zados.  Não haverá grandes modi-
ficações em nosso modo de agir. 
Continuaremos, sim, marchando 
com firmeza na busca do completo 
reconhecimento da importância do 
auditor fiscal no contexto do estado 
e na vida dos cidadãos paranaenses. 

Começamos o ano já com o de-
safio de fazer com que haja a im-
plantação da lei complementar nº. 
131/2010 em toda a sua plenitude. 
Não acreditamos que o governo 
que hora se inicia repetirá os erros 
do governo anterior, mas sim que 
atenderá ao previsto na lei, aplican-
do tudo que ali está estabelecido, 
tanto para os auditores fiscais da 
ativa, quanto para os auditores apo-
sentados e pensionistas.

De qualquer maneira, nos man-
temos atentos na busca de nossos 
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direitos, pois também já sabemos 
que precisamos estar sempre pre-
sentes junto à administração, para 
que essa não deixe de lembrar o de-
ver de cumprir o previsto nas leis 
que nos regem.

Nesse começo de mandato, tan-
to nosso, quanto do executivo para-
naense, já mantivemos uma série 
de contatos com as autoridades que 
nos são afins, tais como o Secretá-
rio da Fazenda, o Secretário da Ad-
ministração, o Procurador Geral do 
Estado e o Presidente da Parana-
Previdência, colocando a eles a ne-
cessidade de que não aumentemos 
as nossas dispustas jurídicas, que 
invariavelmente nos trazem preju-
ízos e também ao estado.

Trazem-nos prejuízos, porque 
mesmo ganhando, temos dificul-
dade em receber, pois os caminhos 
jurídicos têm seus percalços e não 
nos atendem com a agilidade neces-
sária, consumindo um tempo que 
muitos de nós não dispomos.

Além desse viés sindical, a DEE 
não descuidará de nosso patrimô-
nio, representado principalmente 

pelo Hotel Rota do Sol e pela Colô-
nia de Férias em Guaratuaba, mas 
também pela sede de Curitiba e as 
sedes de Umuarama e Londrina.

Continuaremos com as refor-
mas na Colônia e no Hotel, visando 
proporcionar aos nossos filiados o 
conforto a que têm direito na frui-
ção daquelas instalações.

Não descuidaremos, também, 
das atividades desenvolvidas pela 
sede e de nossos eventos, como o 
EFA e as Fiscalíadas.

Privilegiaremos a busca do de-
senvolvimento intelectual e do re-
gistro de nossa história, quer seja 
através dos Concursos de Mono-
grafia e Artigos e de Contos, quer 
seja na realização de Seminários 
e Encontros, bem como e, princi-

palmente, na busca do estabeleci-
mento de trabalho conjunto com a 
ESAT no sentido de permitir que 
nossos auditores tenham naquele 
espaço cursos de especialização 
“lato sensus”, com o currículo ela-
borado e aulas ministradas pelos 
nossos pares (até o limite legal 
possível), e, num segundo mo-
mento, cursos de especialização 
“stricto sensus” (mestrado).

Nossos projetos são ambicio-
sos. Porém, todos podem ter a cer-
teza que não nos falta capacidade 
de trabalho, de luta e de motiva-
ção, na busca do atingir desses ob-
jetivos, assim como já alcançamos 
vários outros, contando sempre 
com a força da união de nossos fi-
liados. 
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SINDICAL

A posse do novo secretário de 
Estado da Fazenda Luiz Carlos 
Hauly ocorreu na manhã do dia 03 
de janeiro de 2011. Hauly substitui 
Heron Arzua no comando da pasta. 
A diretoria do SINDAFEP esteve 
presente na cerimônia, que ocor-
reu na sede da Secretaria de Estado 

da Fazenda.
Em seu discurso de posse o se-

cretário assumiu o compromisso 
de estabelecer competitividade 
para os produtos paranaenses, fa-
zer com que a população consu-
ma mais produtos paranaenses e 
atrair empresas de outros estados 

e países para o Paraná.
Luiz Carlos Hauly é formado 

em Economia e Educação Físi-
ca pela Universidade Estadual de 
Londrina, foi vereador e prefeito 
de Cambé, secretário de Estado da 
Fazenda (1987 a 1990) e presiden-
te do Conselho de Administração 

do Banco do Estado do Paraná. Em 
1991, foi eleito deputado federal 
e, desde então, reeleito sucessiva-
mente, exercendo efetiva lideran-
ça dentro do Congresso Nacional, 
sendo referência nas questões tri-
butárias. Natural de Cambé tem 60 
anos

Em cerimônia realizada no dia 
03 de janeiro de 2011, tomou posse 
o novo secretário de Estado de Ad-
ministração e Previdência, o eco-
nomista Luiz Eduardo Sebastiani. 
Os diretores do SINDAFEP Age-

nor Carvalho Dias, João Marcos de 
Souza, Pedro Sanches, Osmar de 
Araújo Gomes e Olávio Pires Pe-
reira compareceram na posse, que 
ocorreu na Secretaria do Estado de 
Administração e Previdência.

Sebastiani é servidor público 
estadual do Ipardes, desde 1981. 
Foi presidente do Conselho Regio-
nal de Economia do Paraná, repre-
sentante do Paraná no Conselho 
Federal de Economia e diretor de 

Transporte da URBS. Foi secretá-
rio municipal de Finanças de Curi-
tiba e preside a Associação Brasi-
leira de Secretários de Finanças 
das Capitais (Abrasf ). Natural de 
Curitiba, tem 50 anos.

No dia 03 de janeiro de 2011 a 
diretoria do SINDAFEP participou 
das solenidades de posse do diretor 
presidente da ParanaPrevidência e 
novos secretários do governo esta-
dual.

Os diretores do SINDAFEP Age-
nor Carvalho Dias, Osmar de Araú-
jo Gomes e Olávio Pires Pereira 
compareceram à posse do diretor-
presidente da ParanaPrevidência, 
Jayme de Azevedo Lima.

Jayme de Azevedo Lima é ad-
vogado, especialista em Direito 
Administrativo e Direito Civil, pós-

graduado em Finanças pela Univer-
sidade de Chicago (EUA). Foi advo-
gado da Caixa Econômica Federal, 
assessor jurídico do BNH, chefe de 
gabinete da Secretaria de Estado de 
Planejamento e Controller da West 
Hem International, prestadora de 
serviços do Banco Mundial.

No mesmo dia os diretores João 
Marcos de Souza e Pedro Sanches e 
o conselheiro do CRS José Carlos 
Carvalho estiveram presentes na 
posse do novo secretário de Estado 
do Trabalho, Emprego e Promoção 
Social, Luiz Cláudio Romanelli.

Romanelli, que se licenciou do 
cargo de deputado estadual para 
assumir a nova função, já foi vere-

ador de Curitiba, secretário de Ha-
bitação do Paraná e presidente da 
COHAPAR. 
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NOTÍCIAS SINDAFEP

Na tarde do dia 20 de janeiro, a 

diretoria do SINDAFEP participou 

da cerimônia de posse do novo di-

retor da Coordenação da Receita 

Estadual (CRE), Gilberto Della Co-

letta, e dos novos inspetores gerais, 

assessores e delegados regionais, 

que foram empossados pelo Secre-

tário de Estado da Fazenda, Dr. Luiz 

Carlos Hauly. 

Em seu discurso de posse, o novo 

diretor da CRE declarou como seu 

compromisso administrar o fisco 

tendo como norte os interesses da 

população paranaense e os princí-

pios éticos da integridade, eficiên-

cia e eficácia. Della Coletta também 

destacou a importância de as metas 

de arrecadação fornecerem subsí-

dios para que o governo possa exe-

cutar seus programas e ações, con-

vocando todos os auditores fiscais a 

se somarem a essa diretriz.  

Em entrevista à comunicação do 

SINDAFEP, o novo diretor da CRE 

defendeu a importância de se man-

ter um canal de diálogo entre os 

órgãos de administração da Receita 

Estadual e o conjunto dos audito-

res fiscais, por meio do sindicato 

da categoria. “Nós necessitamos da 

entidade sindical e demais instru-

mentos de representação para que 

tenhamos acesso aos pleitos e an-

seios da classe”, ressalta. 

Além do secretário de Estado 

da Fazenda, também estiveram 

presentes na cerimônia o Procu-

rador Geral do Estado, Dr. Ivan 

Bonilha, o secretário de Estado da 

Administração e Previdência,  Dr. 

Luiz Eduardo Sebastiani e o secre-

tário Especial para Assuntos Es-

tratégicos, Dr. Edson Casagrande. 

Os diretores do SINDAFEP Age-

nor Carvalho Dias, João Marcos de 

Souza, Pedro Sanches, Osmar de 

Araújo Gomes e Olávio Pires Perei-

ra, estiveram reunidos com a nova 

diretoria da ParanaPrevidência no 

dia 06 de janeiro.

O objetivo da reunião foi apre-

sentar as pendências da categoria 

que envolvem aquele órgão e prin-

cipalmente solicitar a implantação 

dos adicionais sobre as quotas aos 

aposentados e pensionistas do fisco 

paranaense. 

Representado a instituição esti-

veram o diretor-presidente Jayme 

de Azevedo Lima, o diretor jurídico 

Ademir Fernandes Cleto e o diretor 

de finanças e patrimônio Luiz Ta-

deu Garbi da Silva. 

Também acompanharam a reu-

nião o conselheiro do CRS José 

Carlos Carvalho e o colega auditor 

fiscal Cleto Tamanini.
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No dia 07 de janeiro de 2011, 

os diretores do SINDAFEP Age-

nor Carvalho Dias, João Marcos de 

Souza, Pedro Sanches, Osmar de 

Araújo Gomes e Olávio Pires Perei-

ra, estiveram reunidos com o novo 

secretário da Fazenda, Luiz Carlos 

Hauly, para apresentar todas as 

pendências do governo estadual em 

relação aos auditores fiscais, dentre 

as quais a aplicação da tabela pre-

vista na LC 131/2010 com vigência 

para janeiro de 2011.

Na ocasião, Hauly foi convidado 

pelos diretores para ser palestrante 

no Seminário que a entidade estará 

organizando no primeiro semestre 

de 2011.

Estiveram presentes represen-

tando a Secretaria os colegas Cló-

vis Rogge, Gilberto Della Coletta e 

Lindolfo Timm. Os auditores fiscais 

José Carlos de Carvalho, Roberto 

Piekarczyk, Fernades dos Santos, 

Marco Aurélio Amaral Petrocini, 

conselheiros do CRS e José Apare-

cido Valêncio e Luiz Fernandes de 

Moraes Jr. – membros do Conse-

lho Fiscal do SINDAFEP também 

acompanharam a reunião.

NOTÍCIAS SINDAFEP

Projeto de 

reestruturação da CRE

Na mesma reunião, foi entregue 

ao secretário o projeto com suges-

tões de reestruturação da CRE, ela-

borado por uma comissão conjunta 

formada por auditores fiscais de vá-

rias regionais e representantes do 

SINDAFEP.

Particcipaaramam da comimisssãão::

SINDAFEP: Agenor Carvalho Dias 

e João Marcos de Souza.

CRE: Agnaldo Hermínio de Carva-

lho Dias, Clóvis Rogge, Hélio Hi-

sashi Obara, José Aparecido Valên-

cio da Silva e Marco Aurélio Amaral 

Petrocini

1ª DRR: Fernades dos Santos, Lin-

dolfo Timm e Luiz Fernandes Mo-

raes Jr.

6ª DRR: Fernando Rogério Lenzi.

8ª DRR: José Luiz Favoreto Perei-

ra e Milton Antonio Oliveira Giaco-

mo.

9ª DRR: Antonio Ramiro Dias Ta-

vares e Hélio Issamu Sato.

 14ª DRR: Linor Nespolo. 

Dando continuidade aos traba-

lhos que vêm sendo desenvolvidos 

na busca da efetiva implantação das 

conquistas da categoria, os direto-

res do SINDAFEP Agenor Carvalho 

Dias, João Marcos de Souza, Pedro 

Sanches, Osmar de Araújo Gomes e 

Olávio Pires Pereira, acompanhados 

do conselheiro do CRS José Carlos 

Carvalho e do auditor fiscal Cleto Ta-

manini, reuniram-se com o secretá-

rio de Administração e Previdência, 

Luiz Eduardo Sebastiani. 

A reunião, ocorrida no dia 07 

de janeiro, na Secretaria do Estado 

da Administração e da Previdência 

(SEAP), teve como objetivo tratar 

das pendências relativas à categoria, 

entre elas os valores atrasados das 

3.300 quotas e do Bolão para os apo-

sentados, pensionistas da EC 41, Bo-

lão retido dos ativos, além de solici-

tar a implementação da Lei Comple-

mentar nº 131/2010, especialmente a 

implantação dos adicionais sobre as 

quotas para os aposentados e pensio-

nistas do fisco paranaense,  e as tabe-

las previstas para vigência a partir de 

janeiro de 2011.

Naquela oportunidade a DEE do 

SINDAFEP convidou o secretário 

para ser um dos palestrantes no Se-

minário que a entidade estará organi-

zando no primeiro semestre de 2011.
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Durante a primeira reunião 
extraordinária do Conselho de Re-
presentantes Sindicais (CRS), que 
ocorreu no dia 1º de fevereiro, foi 
eleita a mesa diretora e conferida 
a posse aos conselheiros titulares 
e presidentes das regionais que 
irão compor o Conselho no triênio 
2010/2013. 

Na reunião, a diretoria do SIN-
DAFEP fez um resgate das lutas 
travadas ao longo do ano de 2010. 
Um dos desafios que permanece 
para a categoria é a implantação 
dos adicionais por tempo de ser-
viço sobre as quotas, prevista na 
Lei Complementar 131/2010 para 
todos os auditores ativos, aposen-
tados e pensionistas. 

De acordo com o presidente 
da Diretoria Executiva Estadual 

(DEE), Agenor Carvalho Dias, o 
fato dos adicionais não terem sido 
pagos no mês de janeiro levou a en-
tidade a se reunir com a Secretaria 
de Estado da Fazenda, que firmou 
o compromisso de realizar o pa-
gamento até meados de fevereiro. 
Para Dias “a efetivação do paga-
mento reabre a luta, junto a Para-
naPrevidência, para a implantação 
imediata desses adicionais para os 
aposentados e pensionistas” afir-
ma o presidente.

O vice-presidente sindical, 
João Marcos, também relatou aos 
presentes que o SINDAFEP já se 
reuniu com várias autoridades do 
novo governo com o objetivo de 
informar sobre as pendências e 
reivindicações da categoria dos au-
ditores fiscais.

Chapa “Unniiããoo ee IInnddeeeppeendência”  

vence eleiççããoo pppaaarraaa 

mesa direettoorraa dddoo CCCRRSS

tos: presidente Benedito Maciel de 
Góes, vice-presidente Maria Teresa 
Dal Bianco Negrisoli, secretário ge-
ral Erson Lopes da Silva e 1º secre-
tário Douglas Roberto Ferreira.

Após declarado o resultado da 
eleição, a chapa “União e Indepen-
dência” tomou posse da mesa dire-
tora. O presidente reeleito, Reginal-
do de França, agradeceu a confiança 
depositada na chapa. O mandato se 
encerra em junho de 2012.

A Chapa “União e Independên-
cia” venceu a eleição para a mesa 
diretora do CRS por 20 votos a 9. A 
chapa vencedora é composta pelo 
presidente Reginaldo de França, 
vice-presidente José Carlos Endli-
ch, secretário geral Joaquim An-
tônio da Silva Maia e 1º secretário 
Jacir Ailton da Silveira.

A chapa “Democracia e Renova-
ção Sindical”, que também concor-
ria ao pleito, tinha como candida-

NOTÍCIAS SINDAFEP

COMPOOOSSIIÇÇÇÇÇÃÃÃÃÃOOOO

1ª DRR/C/CRE

Reginaldo de França
Lídio Franco Sanways
Georges Jean Bruel Filho
Carlos Emil Kahali
José Carlos Carvalho
Joaquim Antonio da Silva Maia
Wilson Roberto Azevedo
Agnaldo Hermínio de Carvalho Dias

3ªª DRRR

Manoel Marques Neto
Claiton Roberto Hilgemberg

4ªª DRRR

Wilson Rogério Krepsz
Felipe Fernandes Pacheco

5ª5  DDRR

Jacir Ailton da Silveira
Cleto Tamanini

6ª DDRR

Maria Teresa Dal Bianco Negrisoli
Paulo Sérgio Chagas Terra

8ª DRR

Benedito Maciel de Góes
Ítalo Roberto Zuan Benedetti
Divaldo de Andrade

9ªª DRRR

Douglas Roberto Ferreira
José Carlos Endlich
Ademar Caetano da Silva

11ª DRRR

Jorge Bernardinelli
James Corradini

12ª ª DRRR

Erson Lopes da Silva

113ª DRD RR

Rubim José Dapper
Lauro YassuakiYokoyama

14ª ª DRRR

Fred Muniz
Ciro Fernandes Cvilikas
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QuQual é oo papel do Conselhoo d e ReRe-

ppreseentanttees Sindicais??

O Conselho de Representantes 
Sindicais (CRS), órgão deliberativo 
do SINDAFEP, é o responsável pela 
aprovação das diretrizes da Diretoria 
Executiva e também pela aprovação 
das contas e despesas. Em síntese, di-
ria que o CRS é uma espécie de poder 
legislativo dentro do sindicato.

O Conselho é constituído por re-
presentantes que são eleitos pelas 
delegacias regionais, além dos presi-
dentes das associações regionais, ou 
seja, é um quadro deliberativo com-
posto pelas principais lideranças do 
fisco estadual escolhidas pelo voto 
dos sindicalizados.

Quual é aa respoonsnsababililiidade ppolíti ti ca 

dod  CCono selhlho?

O papel político do CRS está li-

Eleito pela terceira vez para a presidência do Conselho de Representantes Sindicais (CRS), Reginaldo de França é 
mestre em Direito Econômico e Social, além de possuir graduação em Administração Pública, Direito e Química e 
especialização em Direito Tributário e Empresarial. 

Em entrevista ao NOTIFISCO, Reginaldo de França fala do papel do Conselho e dos desafios do ano que se inicia.

gado a um perfilamento junto a Di-
retoria Executiva na conquista das 
reivindicações da categoria. O Con-
selho se envolve politicamente nes-
se processo, até porque é um órgão 
político, uma vez que é constituído 
por representantes eleitos. A base 
do conselho é uma base política e 
sindical e tem essa participação em 
consonância com a DEE. 

OO qque deeve serr eleencaado coomoo 

pprinccipaais tarefe as paara o CCRSS noo 

próxiimoo peeríoddo?o

Embora o Conselho seja inde-
pendente da Diretoria Executiva e 
seja subordinado exclusivamente a 
assembleia geral, nós temos um tra-
balho de analisar e avaliar os rumos 
que são dados ao SINDAFEP. Nós 
acreditamos que esses rumos serão 
muito bons e que o CRS apoiará as 

ENTREVVVIISSSTTTTAAAAA

iniciativas da DEE, como sempre 
tem feito quando as iniciativas re-
presentam os anseios da categoria. 

Nós temos que ampliar o nosso 
leque de conquistas. Além disso, a 
novidade é que pretendemos levar 
as reuniões do Conselho para o inte-
rior do estado e também para a cida-
de de Guaratuba, para que as pessoas 
conheçam a nossa estrutura. O obje-
tivo é que o auditor que se encontra 
nas regionais possa acompanhar o 
trabalho dos representantes junto 
ao CRS.

Quuais sãão o os ppririncncipais  deesafi fios 

parara a cateegoria do fi scsco pparanna-

eensee parra a 201111??

O maior desafio hoje é a im-
plantação efetiva da Lei Orgânica 
do Fisco. Outro desafio imediato é 
o pagamento do adicional para os 

aposentados. A Diretoria Executiva 
Estadual (DEE) já tem uma reunião 
pré-agendada com o secretário de 
Estado da Fazenda para a segunda 
quinzena de fevereiro, que vai tratar 
do início das negociações para a im-
plantação das tabelas. Acredito que 
sejam os grandes desafios. Uma vez 
que esses sejam conquistados, de-
vemos nos voltar ao trabalho com a 
Diretoria Executiva, demonstrando 
que os representantes sindicais das 
diversas regionais estarão atentos e 
perfilados com a gestão da DEE para 
essas conquistas. 

No dia 11 de novembro de 2010 
o governo do estado sancionou o 
processo que anistia a falta aplica-
da aos Auditores Fiscais da Receita 
do Estado do Paraná pela paralisa-
ção realizada no dia 11 de dezem-
bro de 2008. 

O ato denominado “Dia de aler-
ta” mobilizou toda a categoria que 
reivindicava o atendimento a di-
versas pendências do governo com 

os Auditores. 
Para Agenor Carvalho Dias, pre-

sidente do SINDAFEP, a efetivação 
da anistia é o reconhecimento da 
importância dos Auditores Fiscais 
Estaduais para o Paraná. 

“Foi com a mobilização de 
toda a categoria que conseguimos 
iniciar uma série de conquistas a 
partir desse momento tais como: 
o aumento geral sobre o total do 

salário, as promoções atrasadas, a 
implantação das 1650 quotas para 
aposentandos, aposentados e pen-
sionistas, o pagamento das 760 
quotas compensando os índices 
não concedidos em 2007 e 2008 e 
culminando com a lei de reestrutu-
ração da carreira. A assinatura da 
anistia referente ao Dia de Alerta 
veio demonstrar a legitimidade de 
nosso pleito”, afirma Dias.
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Informamos aos filiados do 
SINDAFEP que tenham ações pro-
postas contra o Redutor Salarial, 
com decisão desfavorável aos au-
tores, que  a Procuradoria Geral do 
Estado continua propondo a exe-
cução dos débitos das sucumbên-
cias daquelas ações, impetradas na 
década de 90. Em alguns casos, tem 
sido efetuado o bloqueio direto em 

conta corrente, para garantia do 
pagamento das verbas executadas. 
Aqueles que não efetuaram o paga-
mento devido, ou que não o com-
provaram nos autos, devem fazê-lo 
com urgência, no intuito de evitar 
maiores prejuízos.

Dúvidas consultar o site: 

www.assejepar.com.br, (Varas da Fa-
zenda Pública) ou o SINDAFEP.

JURÍDICO

Em decorrência da falta de es-
trutura hospitalar em diversas ci-
dades do estado do Paraná, muitos 
auditores fiscais, que não partici-
pam do plano de saúde que o SIN-
DAFEP mantém em convênio com 
a UNIMED, têm procurado nossa 
entidade em busca de informações 

sobre assistência médica e hospi-
talar.

Diante deste quadro o SINDA-
FEP informa que consultas sobre 
serviços médicos e hospitais mais 
próximos de cada região podem 
ser obtidos através da central de 
Informações e Reclamações do 

Departamento de Assistência à 
Saúde (DAS), órgão da Secretaria 
do Estado da Administração e Pre-
vidência responsável pela saúde de 
aproximadamente 422 mil servi-
dores públicos ativos e inativos e 
familiares.

O DAS gerencia o Sistema de 

Assistência à Saúde (SAS), que atu-
almente conta com apenas 37 uni-
dades de atendimento disponíveis 
no estado do Paraná.

O telefone para contato é 0800-

413738. Mais informações podem 
ser obtidas também através do site 
www.sas.pr.gov.br

Os filiados do SINDAFEP con-
tam com o convênio estabelecido 
entre a nossa entidade e a UNI-
MED Curitiba, para atendimento 
médico-hospitalar em todo o terri-
tório nacional. 

O contrato firmado pelo sindi-
cato com a cooperativa oferece aos 
filiados os serviços de saúde com 
uma maior qualidade e com valores 
abaixo do normalmente praticado 
pelo mercado para pessoas físicas.

Os interessados 
em adquirir esse 
benefício devem en-
trar em contato pelo 
telefone (41) 3221-
5300. 

SAÚDE
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O SINDAFEP realiza no próxi-

mo dia 03 de março o 22º Encontro 

do Dia Internacional da Mulher 

que será comemorado com um de-

licioso jantar dançante. A come-

moração acontece na tradicional 

Sociedade Thalia, com início às 20 

horas. Para embalar os convidados 

a banda Natal e Magali prepara um 

repertório especial.

Para participar do evento, os 

filiados devem retirar o convite na 

sede do SINDAFEP entre os dias 

15 de fevereiro e 1º de março. Uma 

novidade para este ano são os in-

gressos gratuitos para os filiados e 

também para o seu cônjuge. Para 

os demais convidados o ingresso 

custa R$ 50,00 por pessoa.

Os auditores que residem no 

interior do Estado poderão fa-

zer sua reserva pelo telefone (41) 

3221-5310 até o dia 28 de feverei-

ro.

NOTÍCIAS SINDAFEP

Encontro dos 

Aposentados e Pensionistas 

retornam em março

No dia 31 de março o SINDAFEP realiza a 1ª reunião de 

Aposentados e Pensionistas deste ano. Os encontros têm pe-

riodicidade mensal e acontecem toda a última quinta-feira 

do mês.

O objetivo da atividade é criar um espaço de confraterni-

zação, mobilização e debates de temas relacionados aos apo-

sentados e pensionistas do fisco paranaense.   

O SINDAFEP, em parceria com 

a Escola de Administração Tribu-

tária (ESAT), realiza entre os dias 

27 e 29 de abril o I Seminário do 

Fisco Paranaense que tem como 

tema “Os Desafios da Gestão Pú-
blica para o Desenvolvimento Pa-
ranaense”.

 O objetivo do evento é debater 

os desafios que a gestão pública 

encontrará para promover o de-

senvolvimento do estado na nova 

década, sob a ótica das perspecti-

vas econômica, financeira, tribu-

tária e administrativa. 

O evento acontecerá na Asso-

ciação Médica do Paraná, em Curi-

tiba. Já confirmaram presença o 

Secretário de Estado da Fazenda, 

Dr. Luiz Carlos Hauly e o Secretá-

rio de Administração e Previdência, 

Luiz Eduardo Sebastiani.

Nos próximos dias, estarão sen-

do divulgadas no site do SINDAFEP 

novas notícias sobre o evento, com 

a confirmação dos temas e pales-

trantes e as regras para inscrição e 

participação. 
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NOOTIFISCSCO - Quais princí-

pios políticos e metas nortea-

rão a atuação do Secretário e 

Deputado Federal Luiz Carlos 

Hauly à frente da SEFA? O que 

sua trajetória pessoal e profis-

sional ( já ter sido Secretário da 

Fazenda e ter  longa carreira no 

legislativo) traz de experiência 

para a gestão? 

LLuizz CCarlolos s Haaaulyy – Pri-
meiro quero agradecer ao Sindi-
cato por possibilitar meu contato 
com a categoria de forma direta 
e objetiva. A experiência de todo 
homem público deve estar à dis-
posição daqueles que necessitam 
de nosso trabalho: o povo. Não 
pode ser diferente na SEFA, já que 
o controle da receita e despesa de 
um governo é parte preponderan-
te para o sucesso deste. Quando 
fui secretário convivíamos com a 
inflação galopante e diária. Depois 
fui eleito seis vezes como Deputa-

do Federal pelo povo paranaense 
e agora os cenários macroeconô-
micos brasileiros – com a estabi-
lidade da moeda adquirida desde 
o Plano Real (que tive a honra de 
ser um dos defensores como líder 
na Câmara dos Deputados) – são 
favoráveis ao gerenciamento de 
médio e longo prazo. Por isso, a 
implementação de ações geren-
ciais com participação do Fisco 
será importante para o sucesso do 
governo Beto Richa. 

NOOTIFFISSCCO -- Quais são as 

mudanças que o secretário  

Luiz Carlos Hauly pretende 

efetivar na forma de gerir a 

SEFA e na política para o qua-

dro de funcionários em com-

paração com os governos ante-

riores? 

HHauly y – Fui um dos primeiros 

secretários a implementar a polí-

tica da “gestão participativa” na 

Secretaria da Fazenda, no governo 

Álvaro Dias. E sem as modernas 

tecnologias de informação à dis-

posição conseguimos diminuir a 

distância que existia entre a admi-

nistração fazendária em Curitiba 

e no interior do Paraná. Os nossos 

colaboradores serão valorizados 

com a nova ferramenta gerencial 

que é o Contrato de Gestão. Espero 

que todos os funcionários sintam-

se valorizados e principalmente 

engajados em conseguirmos um 

superávit financeiro para garan-

tirmos a construção de um Paraná 

símbolo de desenvolvimento e pu-

jança econômica. 

NOOTIFFISCO - Uma das pri-

meiras providências do novo 

governo foi decretar uma mo-

ratória nos pagamentos. O que 

motivou esta medida? 

Hauuly – É notório que houve um 

descontrole na gestão financei-

ra do Paraná, principalmente no 

ano de 2010. O novo governo não 

poderia concordar com pagamen-

tos irregulares, que ferem a Lei de 

Responsabilidade Fiscal, privile-

giando a gastança desmesurada e 

sem critério. A implantação de um 

controle dos gastos em restos a 

pagar e principalmente verifican-

do a qualidade dos gastos é funda-

mental. Colocar a casa em ordem é 

o motivo principal das ações neste 

início de governo Beto Richa. Es-

tamos iniciando um governo de 

quatro anos e que é bem diferente 

dos outros que gerenciaram o Pa-

raná.

 

NON TTIFISCSCO -  Qual é a ava-

liação do Secretário sobre a 

medida e quais benefícios a 

população pode esperar dessa 

Luiz Carlos Jorge Hauly nasceu em Cambé, norte paranaense. Formado em Economia e Educação Física pela 
Universidade Estadual de Londrina, começou sua carreira política em 1972 quando foi eleito um dos mais jovens 

vereadores em Cambé. Em 1982 é escolhido para ser o prefeito da cidade. Foi Secretário de Estado da Fazenda do 
Paraná entre 1987 a 1990, sendo ainda o presidente do Conselho de Administração do Banco do Estado do Paraná 
(Banestado). Em 2010 foi eleito Deputado Federal pela sexta vez consecutiva . Em 2011 assumiu novamente a fun-

ção de comandar a Secretaria de Estado da Fazenda.

“Não poderemmoss deeixaarr dde lleevvarr eemm ccoonta inúmeras 

sugestões dee auudditooreeess ffiissccaaaiss quue ppreetendem dar 

eficiência em nosssaa geesttããooo ffiinnaannnceeiraa ee prrincipalmente no 

aattennddiimeenntto aaoo púúbbliicoo.””

ENTREVISTA - Secretário de Estado da Fazenda do Paraná, Deputado Federal LUIZ CARLOS HAULY
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NOTÍCIAS SINDAFEP

medida e das outras que pode-

rão advir? 

HHauly y – O lema é “Ética, Demo-

cracia, Transparência e Verdade”. 

A ação governamental será basea-

da nos princípios anunciados pelo 

Governador Beto Richa, quando de 

sua posse. Um governo sério que 

pretende levar o Paraná ao cresci-

mento econômico,  liderando a re-

gião Sul do Brasil, e principalmente 

garantindo a redução de desigual-

dades sociais é o imperativo da nova 

gestão financeira e fazendária do 

Paraná. Não vamos medir esforços 

para garantir uma gestão eficiente e 

transparente à frente da SEFA. 

 NNOTIFFISCCCO O - Uma das me-

tas já anunciadas pelo Governa-

dor Beto Richa e pelo Secretário  

Luiz Carlos Hauly são o corte de 

gastos e aumento da arrecadação 

do estado. Quais serão as estra-

tégias utilizadas para o aumento 

da arrecadação? Qual será o pa-

pel dos auditores fiscais no cum-

primento dessa meta?   

Haauuly – Quero contar com os 

auditores fiscais ao meu lado para 

aumentar a eficiência na arrecada-

ção dos impostos devidos. Tenho 

dito que não quero mais do que o 

Paraná tem direito. Queremos o 

devido, não mais. E a diminuição 

dos gastos pretendido no patamar 

de 15% já neste ano é uma tarefa 

também da SEFA. Devemos contar 

com cada um de nós nas agências 

de rendas e nas DRRs. No edifício 

central da SEFA já estamos buscan-

do esta redução substancial. Todo 

o dinheiro poupado será aplicado 

em investimentos. Não poderemos 

deixar de levar em conta inúmeras 

sugestões de auditores fiscais que 

pretendem dar eficiência em nossa 

gestão financeira e principalmente 

no atendimento ao público. Nossa 

meta é aumentar a arrecadação nos 

mesmos patamares da nossa pre-

sença na economia nacional. Se te-

mos uma economia que representa 

o quinto lugar no ranking nacional, 

então devemos arrecadar no mes-

mo patamar. 

NOTTIFISCO - O que os audi-

tores fiscais e a população pa-

ranaense devem esperar como 

resultados e benefícios dessa 

nova política fiscal? Quais áre-

as  serão prioritárias? 

HHaulyy – Os investimentos em 

áreas de Segurança, Saúde e Edu-

cação serão a prioridade do go-

verno Beto Richa. Mas a infraes-

trutura deverá receber um aporte 

importante destes recursos pou-

pados e arrecadados com a árdua 

participação dos auditores fiscais, 

que devem utilizar as ferramentas 

tecnológicas para anteciparmos 

aos planejamentos tributários e 

principalmente a ação de sonega-

dores fiscais, que são poucos, mas 

não podem continuar à margem da 

sociedade que paga impostos e ne-

cessita da presença do Estado para 

suprir suas necessidades. 

NOOTIT FISCO - Haverá um es-

forço em influenciar para que 

se realize uma reforma tribu-

tária que diminua o peso da 

tributação sobre as camadas 

mais pobres da população e 

que permita um maior equilí-

brio nessa tributação?

 

Haauuly – Na quarta (16/02) esti-

ve reunido com o Secretário An-

dréa Calabi, de São Paulo, acom-

panhado de auditores fiscais da 

CRE. Foi uma extensa pauta de 

negociações entre São Paulo e 

Paraná, mas principalmente bus-

cando o início da conversação de 

uma Reforma Tributária que leve 

em conta a simplificação e a efici-

ência da legislação tributária. É o 

primeiro passo para uma atuação 

em defesa do que pensamos para 

uma reforma legislativa que pre-

mia a simplificação e o fortaleci-

mento da Federação, encerrando 

com a chamada Guerra Fiscal, e 

principalmente, com a autofagia 

entre os estados que disputam a 

hegemonia econômica do Brasil. 

Criarei um grupo de trabalho na 

SEFA, com auditores fiscais tam-

bém, para acompanhar o debate 

em Brasília sobre a Reforma Tri-

butária na administração Dilma 

Roussef. O Paraná precisa ser 

ouvido. Com nossa experiência 

legislativa poderemos contribuir 

para sermos respeitados em nos-

sos pleitos. 

“Espero que todooss os ffuunnccionários sintam-

se valorizadoss ee pprriinciippaallmmeennte engajados 

em conseguiirmmoos uuummm sssuupeerráávvit financeiro 

para garantirmmmooss aa cccooonnssstttruuççããoo dde um Paraná 

símbolo de ddeesseennvollviimmeennttoo e pujança 

econômica.”

“Criarei um grupo dee traabaalhoo naa SSSEEEFFAA, ccomm auudittores fiscais também, 

para acompanhar oo debaate emmm BBraaassíliiiaa ssobrre aa Reeforma Tributária na 

aaddmiinisstraação Dilma Roussef .”
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Estão abertas as inscrições para 
mais uma edição do Prêmio SIN-
DAFEP de Estudos Tributários e 
Fiscais. O objetivo do concurso, que 
chega agora em sua sexta edição, é 
estimular e promover o estudo, a 
pesquisa e o desenvolvimento de te-
mas relevantes relacionados tanto à 
área tributária quanto fiscal.

Para a edição deste ano o SIN-
DAFEP traz uma novidade: a criação 

NOTÍCIAS SINDAFEP

da categoria Artigos. Desta forma os 
auditores poderão apresentar traba-
lhos mais sucintos. As regras para as 
monografias continuam as mesmas 
das edições anteriores.

Podem participar do concurso 
trabalhos enviados por auditores 
fiscais da Receita do Estado do Para-
ná, ativos ou aposentados, filiados ao 
SINDAFEP. Os temas desenvolvidos 
pelos autores devem estar relacio-

nados ao Direito Tributário, Direi-
to Criminal Tributário ou Assuntos 
Fiscais da Área de Tributação, Arre-
cadação e Fiscalização. O prazo final 
para inscrição de trabalhos é 30 de 
junho de 2011.

Todos os trabalhos serão avalia-
dos por uma Comissão Julgadora, 
formada por três membros definidos 
pelo SINDAFEP, escolhidos dentre 
profissionais que possuam quali-

ficação técnica e formação acadê-
mica compatíveis com os trabalhos 
apresentados. A Comissão julgará de 
acordo com critérios que levarão em 
conta a adequação ao tema proposto, 
originalidade, correção gramatical e 
apresentação técnica do trabalho.

O resultado final do concurso 
será divulgado no dia 15 de setembro 
de 2011, no website do SINDAFEP e 
no jornal Notifisco.

Premiaççããoo

Esta edição do Prêmio SINDA-
FEP de Estudos Tributários e Fiscais 
premiará as duas monografias com 
maior pontuação atribuída pela Co-
missão Julgadora. O primeiro coloca-
do ganhará uma viagem de sete dias 
para Fernando de Noronha, um dos 
lugares mais belos do Brasil. O se-
gundo colocado será premiado com 
uma viagem de 5 dias para a cidade de 
Gramado, na Serra Gaúcha. Também 
será premiada a nova categoria Arti-
gos, criada este ano e que dará ao pri-
meiro colocado com uma viagem de 
cinco dias para a cidade de Natal-RN. 
Os prêmios incluem passagem área e 
hospedagem. Os vencedores terão di-
reito a levar um acompanhante.

Em 2009 o vencedor do concurso 
foi o auditor fiscal Douglas Roberto 
Ferreira, da 9ª DRR. Ganhador de 
uma viagem com acompanhante para 
a cidade de Paris, capital da França, 
Douglas acredita que este tipo de 
oportunidade é válido não apenas 
pelo prêmio oferecido, mas pelo re-

torno pessoal e profissional. “Foi 
uma satisfação ver que todo o esforço 
trouxe um retorno, não só o passeio, 
mas também a auto-estima e a ques-
tão dos colegas terem apoiado no pe-
ríodo de estudos”, afirma o auditor.

Outro fator importante, segundo 
Douglas, é o fato de que os trabalhos 
desenvolvidos demonstram o poten-
cial da categoria. “É preciso provar 
que temos competência, temos ca-
pacidade e que podemos melhorar a 
situação do estado. São trabalhos que 
podem originar novas leis, aprimorar 
as leis, favorecer o estado e o contri-
buinte”, aponta Douglas.

Sobre o prêmio, Douglas afir-
ma que inicialmente acreditava que 
um prêmio em espécie talvez fosse 
mais interessante, mas que depois 
de aproveitar a estadia em Paris mu-
dou seu conceito. “A França é um país 
maravilhoso, com pontos turísticos 
fantásticos. Um passeio que foi além 
do que eu imaginava. Valeu a pena”, 
conclui o auditor. 

Fernando de Noorronnhhhaa,, GGrrraammaddoo e Natal

Fernando de Noronha, des-
tino do primeiro colocado no VI 
Prêmio SINDAFEP de Estudos 
Tributários e Fiscais, é um ar-
quipélago pertencente ao estado 
de Pernambuco, formado por 21 
ilhas e ilhotas, tendo uma prin-
cipal - a maior de todas também 
chamada “Fernando de Noro-
nha” -, como única ilha habitada. 
Com apenas 2100 habitantes, 
o Arquipélago de Fernando de 
Noronha é o principal e mais 
belo parque marinho brasileiro, 
e também um dos melhores lu-
gares para a prática de mergulho 
do mundo, com visibilidade que 
chega a 50 metros. Suas infindá-
veis belezas naturais e o turismo 
ecológico fazem de Fernando de 
Noronha um dos destinos mais 
desejados do país.

A cidade de Gramado, situada 
na Serra Gaúcha, é um dos desti-
nos turísticos mais visitados do 
Brasil. Dona de uma culinária 
e arquitetura urbana bastante 

marcante, fruto da forte influ-
ência alemã e italiana, Gramado 
é considerada um pedaço da Eu-
ropa no Brasil.

Natal, capital do Rio Grande 
do Norte, destaca-se por suas 
belezas naturais e tranqüilidade. 
Lindas praias, recifes, falésias, 
piscinas naturais e incontáveis 
dunas fazem de Natal um lugar 
inesquecível.

Consulte o regulammentto ddo ccoonnncursosoo 

no site do SINDAFEPP: wwwww.ssinnndaafefep..cccomm.bbr


